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Editorial
O Diário do RN nasceu da ideia 

de dois jornalistas que teimam em 
desafi ar o sepultamento dos jornais 
impressos. Pudera; ambos traba-
lharam muitos anos em jornais co-
mo o Diário de Natal, O Jornal de 
Hoje e o JH Primeira Edição. Sabía-
mos que não seria fácil. Resistência 
do mercado, incredulidade dos co-
legas, custos que assustavam, lucro 
utópico, consolidação impossível. 

Nada disso nos deteve no pro-
pósito de implantar um jornal di-
ário impresso, com linha editorial 
independente, plural, democráti-
ca, com espaço para opiniões diver-
gentes, contraditório sendo discu-
tido, diversidade na cobertura dos 
temas. Não foi fácil. Não está fácil. 

Não será fácil. 
O combustível para continu-

ar vem do sonho de poder fazer al-
go diferente quando tudo é mui-
to igual; e quando fazer o diferente 
pode ser visto por uns com hostili-
dade, por outros com amor, alguns 
com ódio, outros com aplausos e 
também com vaias. Tudo isso faz 
parte do cotidiano de pautar, pro-
duzir, elaborar textos, diagramar 
nas páginas, imprimir na gráfi ca e 
distribuir nas ruas. É um aprendi-
zado diário, contínuo, permanente.

Críticas, elogios, sugestões, cor-
reções; adjetivos que rotularam de 
forma correta ou equivocada as 
matérias; interpretações variadas a 
partir do pluralismo que a demo-

cracia permite. 
A independência editorial nos 

permitiu elogiar e criticar as mes-
mas personalidades políticas por 
variados motivos. 

Durante a campanha eleitoral, fo-
mos acusados pelo governo de ser-
mos oposição; e também recebemos 
acusação da oposição, de sermos go-
verno. E não éramos nem governo, 
nem oposição. Podemos ser os dois 
ao mesmo tempo. Criticar o governo 
e elogiar a oposição, quando neces-
sário; ou criticar a oposição e elogiar 
o governo, também quando os fatos 
justificarem a necessidade.

Não vestimos camisa de parti-
do político ou de ideologia. Poderí-
amos dizer que não temos lado. Re-

almente, não temos lado político. 
Mas assumimos intransigente-

mente, a defesa da democracia; ela 
que nos permite concordar ou dis-
cordar, que nos ampara a ter liber-
dade de expressão, que fundamen-
ta a liberdade de imprensa, pilar de 
uma sociedade diversa, plural, que 
busca a Justiça, que defende os di-
reitos humanos, que abre espaço 
para as minorias que não têm voz, 
que respeita o pensamento contrá-
rio, que abraça a divergência. Ou 
seja: somos do lado da democracia 
sem sigla; a democracia realmente 
ampla, diversa e abrangente.

Também é hora de agradecer; 
primeiro, a Deus, que nos permite 
realizar tudo que pensamos, mas 

no relógio Dele, feito da vontade 
Dele; agradecer aos nossos colabo-
radores, que apostaram num pro-
jeto ousado e até desacreditado; 
agradecer aos nossos leitores, razão 
maior da existência de um veículo 
de comunicação; agradecer às nos-
sas fontes, que preenchem o vazio 
da informação incompleta; agra-
decer aos nossos familiares, que so-
nham junto conosco, vibram a cada 
novo número e sofrem com as difi -
culdades inerentes ao projeto. A to-
dos, nosso muito obrigado!

Chegamos à edição de núme-
ro 100. Os primeiros quilômetros 
da longa maratona nós consegui-
mos chegar. Chegamos com a aju-
da de todos. 

Depois dos agradecimen-
tos, é hora de pedir a Deus que nos 
abençoe nessa difícil jornada, nos 
proteja dos falsos amigos e dos ini-
migos invisíveis e nos guie sempre 
no caminho da verdade.

Que Deus permita vida longa 
ao Diário do RN.

Chegamos ao número 100
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O papel da imprensa livre e independente é fundamental em qual-
quer sociedade democrática. No Brasil, onde vivemos um momento de 
grande polarização e defesa da democracia, o surgimento de novos jor-

nais é motivo de celebração.
E neste contexto, o Diário do RN se destaca como uma publicação 

comprometida com a informação de qualidade e a defesa dos valores de-
mocráticos. Sob o comando de Túlio Lemos, o jornal impresso tem con-

quistado cada vez mais leitores em Natal e região.
Agora, ao completar 100 edições, o Diário do RN demonstra sua 

capacidade de se manter relevante em um mercado altamente competi-
tivo e em constante transformação. Portanto, parabenizamos o Diário 
do RN por suas 100 edições e desejamos que siga crescendo e se forta-

lecendo como um importante instrumento de informação e democracia 
para todo o Rio Grande do Norte.
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O fato de existir mais um veículo de imprensa em circulação no es-
tado já é um marco importante para o fortalecimento da democracia no 
Rio Grande do Norte. Ser esse veículo porta-voz de setores historica-
mente inviabilizados o torna ainda mais importante na busca de uma 
sociedade mais justa e igualitária. Nesses 100 dias de fundação do Di-
ário do RN temos que comemorar notícias com credibilidade e profi s-
sionais dedicados no verdadeiro sentido de fazer jornalismo com qua-

lidade.
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Quero parabenizar toda a equipe do Diário do RN, que chegou 
a sua centésima edição trazendo informação para o povo potiguar. A 

função social do jornalismo de apurar a verdade é essencial para a defe-
sa da democracia. Que venham mil edições.
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Em um momento no qual muitos veículos de comunicação assu-
mem posturas partidárias, o Diário do RN chega às suas 100 edições 

mantendo seu compromisso com a qualidade e a  independência edito-
rial, se destacando também por sua objetividade e isenção, o que é fun-

damental para o fortalecimento da democracia.
Essa postura do Diário do RN contribui para que a população te-

nha acesso a informações precisas e relevantes, sem o fi ltro de interes-
ses políticos ou ideológicos. Dessa forma, a publicação presta um gran-
de serviço à sociedade potiguar ao trazer nas suas reportagens infor-

mações que ajudam na melhoria da sociedade, como denúncias de cor-
rupção, desigualdade social, violência, entre outros temas que afetam a 

vida dos cidadãos.
Parabenizamos o Diário do RN por suas 100 edições e desejamos 

que continue exercendo seu importante papel na sociedade potiguar.
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O Diário do RN cumpre importante papel na comunicação do Rio 
Grande do Norte. Um jornal com ampla cobertura e reportagens apro-
fundadas sobre temas que pautam o nosso Estado. Acredito na força da 
comunicação que muito ajuda na educação e construção da cidadania. 
Parabenizo toda equipe do Diário do RN pela dedicação e contribuição 

que traz para nosso Rio Grande do Norte.
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Em meio a tantas ‘fake news’, muito me alegra ver surgir veículos 
de comunicação democráticos, comprometidos com a defesa da verdade 
e a pluralidade de ideias. Em nome do seu diretor geral, jornalista Tú-
lio Lemos, parabenizo todos e todas que fazem o Diário do RN, jornal 

chega hoje a sua centésima edição. Vida longa e de muitas notícias boas 
para o nosso povo Potiguar.
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A imprensa é fundamental para promover mudanças de cunho po-
lítico e social em toda a sociedade, além de ter suma importância pa-
ra a preservação de uma sociedade democrática levando em conside-
ração que o acesso à informação é essencial para o Estado Democráti-

co de direito.
Parabenizo toda a equipe do Jornal diário do RN pela sua centési-

ma edição, vida longa ao jornal, que continue cumprindo com louvor o 
seu papel fundamental: Informar o cidadão!
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Jornal Diário do RN edição 100 recebe 
avaliação da classe política potiguar

Nossas felicitações ao Diário do RN e a toda a equipe que ajuda a 
levar o jornal todos os dias para as mãos dos leitores, pela edição simbó-

lica. Renovamos votos para a busca incansável do bom jornalismo.
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Em sua mensagem anual pa-
ra a Câmara Municipal de Na-
tal, que retornou suas ativida-
des nesta quarta-feira (15), o pre-
feito Álvaro Dias (PSDB) não fa-
lou em política eleitoral, evitou fa-
zer elogios ou lançar indiretas so-
bre a classe política e focou prin-
cipalmente na saúde, focando nas 
ações feitas de prevenção e com-
bate à Covid-19. Também listou 
obras, realizações e serviços rea-
lizados nos principais segmentos, 
como Educação, Saúde, Obras e 
Ação Social.

Em seu discurso, Álvaro Dias 
lembrou os problemas gerados 
pela pandemia do Covid-19 no 
município, que teve cerca de 128,6 
mil casos notifi cados e mais de 2,9 
mil mortes desde março de 2020, 
além das ações e atividades de-
senvolvidas pela Prefeitura Mu-
nicipal para a prevenção e o com-
bate à doença. Segundo ele, em 
2020, o município teve apoio de-
cisivo do governo federal com o 
repasse de recursos para o com-
bate a pandemia, mas, em 2021, o 
apoio não foi na proporção neces-
sária para se lidar com a segunda 
onda.

E falou que já foram aplicadas 
mais de 1,6 milhões de doses de 
vacinas contra a Covid em Natal, 
“o que signifi ca dizer que 92% da 
população acima de 12 anos to-
mou, ao menos uma dose, mais 
de 83% com duas doses e 43% 
do público alvo já tomou a dose 
de reforço. São dados que mos-
tram como a população aderiu à 
vacinação. Para tanto investimos 
substancialmente em campanhas 
de conscientização sobre a impor-
tância da vacina”, afi rmou Álva-
ro. 

“Durante boa parte do ano 
passado, mantivemos abertos os 
três centros de Enfrentamento à 
Covid: no Cemure, Nélio Dias 
e Palácio dos Esportes. Foram 
97.547atendimento, quase 100 
mil atendimentos realizados nes-

ses centros, e cerca de 70 mil tes-
tes swab realizados. Os senho-
res imaginem todas essas pesso-
as dentro das nossas unidades de 
saúde e UPAs, se não tivessemos 
tido a atitude de abrir esses cen-
tros”, detalhou o prefeito.

“A Saúde é nossa grande prio-
ridade e vamos iniciar a constru-
ção do Hospital Municipal de Na-
tal no terreno que fi ca em frente à 
UPA Satélite. Será a unidade refe-
renciada em atendimento de ur-
gência e emergência, inclusive 
obstétrica e ginecológica, com ca-
pacidade para cirurgias eletivas e 
quando estiver completa, terá 220 
leitos, sendo 180 de internação 
e 40 de UTI, além de ter um mo-
derno centro de diagnóstico por 
imagem e um laboratório central, 
permitindo serviços mais qualifi -
cados em toda a rede”.  

EDUCAÇÃO
A Educação foi o outro setor 

citado por Álvaro dias. “Em 2022, 
foram mais de R$ 476 milhões 
destinados a atender 56 mil alu-

nos matriculados na rede muni-
cipal. Fizemos um investimento 
superior a R$ 36 milhões na com-
pra de mobiliário e computado-
res que irão equipar as 146 unida-
des de ensino, passando a ter ban-
da larga e conectividade em to-
da a rede; pagamos direitos como 
promoções, gratifi cações e car-
ga suplementar aos professores e 
educadores infantis; contratamos 
200 profi ssionais de apoio escolar 
e ampliamos o número de estagi-
ários da rede municipal”.  

PREMIAÇÕES
Álvaro falou também sobre 

os prêmios recebidos por sua ges-
tão, que, para ele, são o reconhe-
cimento ao trabalho integrado de 
uma equipe para alavancar o de-
senvolvimento econômico. Um 
deles foi o prêmio Sebrae Prefei-
to Empreendedor, concedido aos 
prefeitos de todo o Brasil que te-
nham implantado projetos de es-
tímulo à formalização e à econo-
mia local. 

“Natal conquistou o prêmio 

na Categoria Desburocratiza-
ção, graças à iniciativa que inte-
grou os sistemas das secretarias. 
Com isso, os processos de aber-
tura e licenciamento das empre-
sas de pequeno porte foram agi-
lizados. Agora todas as principais 
exigências estão concentradas no 
portal RedeSim, e hoje é possí-
vel obter um deferimento de pe-
didos diversos em poucos segun-
dos”, disse. 

Citou ainda o Projeto Rede de 
Cidades Pólo do Nordeste, pro-
movido pela Sudene e pela ONU. 
“Em setembro passado, estive no 
Recife recebendo o certifi cado e a 
premiação de Natal pelo primei-
ro lugar no Desafi o de Inovação. 
Na premiação, Natal foi reconhe-
cida em sete categorias entre os 
municípios acima de 100 mil ha-
bitantes, entre elas dois primeiros 
lugares nos pilares de Sustentabi-
lidade e de Desenvolvimento So-
cioeconômico”. 

TURISMO
O Turismo também foi abor-

dado por Álvaro Dias. “Aposta-
mos fortemente nesse setor. Um 
trabalho de divulgação da cida-
de via redes sociais e mídia pa-
ga no Google e Youtube e a ini-
ciativas como o Portal de Turis-
mo, uma plataforma multilín-
gue com informações para os vi-
sitantes. O resultado de todo es-
se trabalho é que Natal fi cou en-
tre os 3 destinos mais procura-
dos do Brasil”. 

Para ele, é preciso cuidar da ci-
dade e melhorar sua infraestrutu-
ra. “Estamos fazendo o Comple-
xo Turístico da Redinha. Já foram 
feitos o enrocamento, pavimenta-
ção, iluminação e calçadas na ave-
nida João Medeiros e está perto 
da conclusão a nova via de acesso 
àquela praia pela avenida Hélio 
Rocha, na descida da ponte New-
ton Navarro. Começamos agora a 
erguer o novo Mercado e o Cen-
tro de Artesanato, completando 
esse Complexo de lazer que te-
nho certeza transformará a Redi-
nha num novo polo turístico”.

E citou a obra de enrocamento 

na praia de Ponta Negra. “A em-
presa já começou a fabricação dos 
blocos que serão usados na con-
tenção costeira para evitar que o 
mar continue derrubando o calça-
dão de Ponta Negra. Essa é uma 
etapa que antecede a engorda da 
praia a ser iniciada este ano e irá 
permitir que nossa mais famosa 
praia tenha sua faixa de areia com 
aumentada em até 50 metros na 
maré cheia e 100 metros na maré 
seca. Com isso, será possível fazer 
uma requalifi cação viária na ave-
nida Erivan França e no calçadão 
à beira-mar”.

GERAÇÃO DE 
EMPREGO E RENDA

Álvaro Dias disse, em seu dis-
curso, que a maior preocupação 
hoje é com a geração de trabalho 
e renda para a população nata-
lense. “Trabalhamos em diferen-
tes frentes nesse sentido. De um 
lado, com obras estruturantes, de 
outro, com a capacitação e inter-
mediação de mão de obra, e ain-
da buscando diminuir a burocra-
cia e os entraves para incentivar o 
empreendedorismo”.

“Ao mesmo tempo, atuamos 
na formação de pessoas que bus-
cam vagas no mercado de traba-
lho ou que querem empreender. 
Foram mais de 3,3 mil pessoas 
que passaram pelos cursos nos 
Centros de Trabalho e Empreen-
dedorismo, no Alecrim e Zona 
Norte. No setor de intermediação 
de mão de obra, foram 12 mil pes-
soas atendidas para orientação ou 
encaminhamento para entrevis-
tas com empregadores”, disse. 

E lembrou que, além dos 
Centros de Trabalho, a Prefeitu-
ra Municipal tem uma parceria 
com o Sebrae, a Sala do Empre-
endedor (no Partage Norte Sho-
pping) e reestruturamos a Lo-
ja Natal Original, “destinada à 
exposição e comercialização do 
nosso artesanato, especialmen-
te quando realizamos ali na pra-
ça de Mirassol feiras mensais ou 
no período do fi nal do ano com o 
Natal em Natal”. 
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É MEU
O político seridoense Álvaro Dias, 

cujo pai Adjuto Dias também foi político 
e deputado estadual, sempre esteve a re-
boque em todos os partidos aos quais se 
fi liou. Ingressou no PMDB, onde fi cou de 
1987 a 2003, passou 8 anos no PDT (2003-
2011), migrou para o MDB, onde fi cou de 
2011 a 2020, teve uma passagem rápida 
pelo PSDB, entre 2020 a 2022 e desde o 
ano passado ingressou no Republicanos, 
que agora ele pode chamar de “meu par-
tido”. Ele agora tem o comando, é quem 
dá as cartas.

PREPARAÇÃO
Enquanto prefeito de Natal, Álvaro 

Dias saberá dar as cartas dentro do “seu” 
partido Republicanos o qual fi cará robus-
to, pelo menos na Capital, com a entrada 
de vários vereadores natalenses e mais 

uma centena de lideranças comunitárias, 
pois o chamamento tem peso. E como a 
pretensão do prefeito de Natal é de alçar 
voos mais altos na política estadual, cer-
tamente vai também dar musculatura ao 
partido pelo interior do Estado.

SOLIDARIEDADE
A direção estadual do Solidariedade 

no RN ainda não tem informações ofi ciais 
sobre a fusão com o PROS, decidida pelo 
Tribunal Superior Eleitoral nessa terça-fei-
ra, 14. Mesmo com a contestação do novo 
presidente nacional do PROS, que queria 
anular o processo de fusão, o TSE consi-
derou a sua absorção pelo Solidariedade. 
O presidente estadual, Janiel Hercílio diz 
que “Naturalmente, essa incorporação 
vai impactar nos movimentos políticos do 
partido no RN. Haverá um período natu-
ral de transição e conversas”.

KELPS
Para o ex-deputado estadual Kelps 

Lima, a sua luta agora está resumida em 
três frentes de trabalho: assessoria na As-
sembleia Legislativa, volta à advocacia e 
reorganização do partido. Mas a classe 
política tem acompanhado e sabe que o 
partido Solidariedade cresceu com o en-
volvimento e determinação do ex-depu-
tado em enfrentar candidaturas em elei-
ções majoritárias e proporcionais. Para 
Kelps, com a fusão não deverá haver mu-
danças no Solidariedade aqui no Estado. 

TRAIÇÃO
.Allyson Bezerra, que se elegeu depu-

tado e prefeito de Mossoró fi liado ao So-
lidariedade, ao que parece está traindo 
a direção de seu partido, quando já está 
em conversas avançadas com outras si-
glas com o objetivo de transferir a sua fi -

liação, sem ao menos ter feito qualquer 
comunicação aos seus companheiros. E 
enquanto Allyson amplia as conversas 
principalmente com o União Brasil, o ex-
-deputado Kelps Lima assegura que es-
se assunto “nunca foi tratado comigo. Só 
se ele comunicou ao presidente do par-
tido”. À pergunta sobre o assunto, Janiel 
respondeu com um sonoro “Não”. Trai-
ção à vista

FPM
Os prefeitos brasileiros vivem so-

nhando com a possibilidade de cresci-
mento nas alíquotas do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios (FPM), que vem 
a ser a única receita de alguns municí-
pios potiguares. Conforme publicação no 
“Blog do Magno”, agora, uma decisão ju-
dicial envolvendo FPM em Minas Gerais 
pode replicar em todos os municípios pa-

ra a alegria dos mais de 5.000 municipios 
brasileiros. É que o município de Naza-
reno-MG, obteve tutela judicial para re-
ceber valores do FPM com os acréscimos 
decorrentes da inclusão em seu cálculo 
dos valores oriundos das compensações 
tributárias das empresas, e também das 
multas e juros dos parcelamentos de IPI e 
IR recebidos pela Receita Federal. Tudo já 
a partir deste mês de fevereiro.

FPM II
Segundo o advogado Bruno Montei-

ro, não se trata da decisão que suspendeu 
o novo censo do IBGE, prejudicando vá-
rios municipios, mas porque a União er-
rou ao deixar de considerar vários códi-
gos de receita dentro da arrecadação lí-
quida de IPI e IR, que geram a base de 
cálculo para repasses do Fundo de Parti-
cipação dos Municipios – FPM.
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Álvaro faz prestação de contas e evita 
falar em política na mensagem anual
Prefeito de Natal faz leitura na Câmara, aborda o passado, presta contas e pontua prioridades para o futuro da gestão

Álvaro Dias fez leitura puramente administrativa, sem margem para interpretações políticas no ano que será véspera de sua sucessão em Natal
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Senadores e deputados fe-
derais estão se mobilizando pa-
ra juntar o máximo de assinatu-
ras possíveis para a abertura de 
uma comissão parlamentar mis-
ta de inquérito (CPMI) para in-
vestigar os atos golpistas cometi-
dos por extremistas bolsonaristas 
na Praça dos Três Poderes, no dia 
8 de janeiro. Da bancada potiguar 
no Senado, Rogério Marinho (PL) 
e Styvenson Valentim (Podemos) 
assinaram o documento e pedem 
a investigação de uma possível 
omissão do governo federal nos 
ataques e depredações do patri-
mônio público.

Para Rogério, há uma seletivi-
dade nas acusações e prisões de 
envolvidos nos atos que precisa 
ser investigada de forma urgen-
te. “É importante que o Congres-
so se debruce sobre esse tema pa-
ra evitar seletividade, investigan-
do também os governos federal, 
do Distrito Federal e as forças de 
segurança. Se afastou um gover-
nador (Ibaneis Rocha) por 90 dias 
e o secretário de Segurança do DF 
(Anderson Torres), quando che-

gou ao Brasil e que está preso até 
hoje. Se prenderam 1,5 mil pesso-
as, que certamente estão envolvi-
das e outras que não estão envol-
vidas, e que continuam presas”, 
lamentou.

O senador, ex-ministro do 
governo Jair Bolsonaro (PL), dis-

se que, como é o atual líder da 
Oposição, foi procurado por 
parlamentares interessados na 
abertura de uma CPMI para in-
vestigar os atos e uma possí-
vel omissão do governo fede-
ral e das forças de segurança no 
dia dos ataques, que resultaram 

em sérios danos aos prédios do 
Congresso Nacional, do Palácio 
do Planalto e do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

“Estamos diante de uma sé-
rie de situações em que é necessá-
rio, por dever de justiça e esclare-
cimento, que possamos entender 

esse enredo. Desde 1986, quan-
do o presidente era José Sarney, 
foi estabelecido um protocolo de 
segurança para preservar a Praça 
dos Três Poderes. Fui contactado 
por deputados federais e senado-
res, no papel de líder da oposição, 
para recolhermos assinaturas no 

Congresso Nacional para fazer a 
CPMI”, afi rmou Rogério.

Styvenson Valentim também 
quer mais esclarecimentos sobre o 
ocorrido no dia 8 de janeiro, quan-
do bolsonaristas, inconformados 
com a vitória e a posse do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), invadiram e vandalizaram as 
sedes dos três poderes brasileiros. 
Ele votou contra a intervenção fe-
deral na segurança pública no DF 
e alegou injustiça. “Um governo 
eleito destituído por uma caneta-
da? Sou a favor que localize cada 
marginal daquele, cada bandido”, 
disse, na ocasião.

A proposta da abertura da 
CMPI é do deputado federal An-
dré Fernandes (PL-CE) e, para ser 
instalada no Congresso, neces-
sita do mínimo de 171 assinatu-
ras de deputados e a adesão de 
27 senadores. Conforme o texto 
do documento, “Não há dúvidas 
que houve depredação do patri-
mônio público, o que é inadmis-
sível em um Estado Democráti-
co de Direito, e todos os envolvi-
dos, sejam eles extremistas, sejam 
infi ltrados, devem, rigorosamen-
te, ser identifi cados e punidos na 
forma da lei”.

O ex-deputado federal Henri-
que Eduardo Alves (PSB) esteve 
em Brasília no início desta sema-
na, para cumprir agenda social e 
pessoal, conforme afi rmou nesta 
quarta-feira (15) à reportagem do 
Diário do RN. Mas, o que chamou 
a atenção foi o fato dele ter publi-
cado, em suas redes sociais, um re-
gistro da visita que fez à ministra 
do Planejamento e do Orçamen-
to do Brasil, Simone Tebet (MDB), 
o que levantou suspeitas de uma 
possível indicação do pessebista a 
um cargo no governo federal.

Segundo Henrique, a viagem 
à capital federal teve por objeti-
vo acompanhar, presencialmen-
te, a entrega do Grande Colar do 
Mérito do Tribunal de Contas da 
União (TCU), a maior honraria da 
Corte, ao ex-presidente Michel 
Temer (MDB), amigo íntimo do 
ex-deputado federal, na última 
terça-feira (14). Na ocasião, tam-
bém foi homenageado o ministro 
da Defesa, José Múcio Monteiro.

“Fui a Brasília para a homena-
gem ao meu amigo e ex-presiden-
te Michel Temer, prestada pelo 
TCU. Ele recebeu sua maior con-
decoração e aí, estando lá, visitei 
amigos de uma vida, de uma his-
tória. Feliz oportunidade de estar 
na homenagem que o TCU pres-
tou ao querido amigo. Boas con-
versas”, explicou Henrique.

Ele registrou ainda a visita 

que fez à ministra Simone Tebet, 
sua antiga colega dos tempos do 
MDB, partido que Henrique inte-
grou por 52 anos e de onde saiu 
no início do ano passado, após o 
rompimento político com seu pri-
mo, o ex-senador Garibaldi Alves 
Filho. Desde então, o ex-deputa-
do foi abraçado pelo PSB, que no 
Estado é comandado pelo ex-de-
putado federal Rafael Mott a. Este 
já colocou seu nome à disposição 
do governo federal desde o ano 
passado.

Sem detalhar o que foi abor-
dado durante o encontro com a 
emedebista, Henrique Alves dis-
se apenas que a reunião com Te-
bet havia sido produtiva e que o 
Estado havia sido uma das pau-
tas, por ser sua grande paixão. 
“Grata visita a essa grande mu-

lher e atual ministra do Planeja-
mento e Orçamento. E sempre, o 
Rio Grande do Norte na pauta, 
necessária e positiva!”, escreveu 
Henrique. 

Foi justamente essa visita, re-
gistrada no perfi l pessoal de Hen-
rique, que gerou o burburinho 
nos bastidores políticos do Rio 
Grande do Norte durante esta 
quarta-feira. A “versão” mais co-
mentada era que Henrique estava 
em Brasília para colocar seu nome 
e sua experiência política à dispo-
sição da gestão federal, uma vez 
que o PSB é protagonista na po-
lítica nacional com o vice-presi-
dente da República, Geraldo Al-
ckmin. Questionado pelo Diário 
do RN, ele desmontou as hipóte-
ses e respondeu, de forma resu-
mida: “Nada a ver com cargos”.

“Todos os pagamentos rea-
lizados cumprem rigoroso regi-
me de controle interno, transpa-
rência e legalidade, buscando ga-
rantir a probidade constante dos 
atos e ações da administração 
pública”. A declaração é do pre-
feito do município de Senador 
Georgino Avelino, Antônio Mar-
cos Freire (MDB), que justifi cou 
o fato de ter recebido em janeiro 
passado um salário no valor de 
quase R$ 32,5 mil, conforme re-
portagem do Diário do RN desta 
terça-feira (14). 

Antônio Marcos explicou 
que seu salário bruto é de R$ 
13,9 mil e que, no referido con-
tracheque – constante no portal 
da transparência do município 
-, constaram ainda o pagamen-
to de adicional de férias e 13º sa-
lários, o que fez com que o va-
lor ultrapassasse, por exemplo, 
o vencimento pago à governa-
dora do Estado, Fátima Bezerra 
(cerca de R$ 22 mil) e aos juízes 
de primeira (salário de R$ 30,4 
mil) e segunda entrância (R$ 32 
mil) do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJ-RN).

“O que há no Portal de Trans-
parência do mês de janeiro é o 
pagamento indenizatório de di-
reitos previsto na Lei Municipal 
226, que ‘Dispõe sobre a conces-
são de férias e décimo terceiro sa-
lários dos Agentes Políticos Mu-

nicipais e dá outras providên-
cias’. O pagamento dos referidos 
direitos trabalhistas encontra es-
teio em normativa federal e en-
tendimento pacífi co no STF, per-
mitindo, portanto, o pagamento 
dos referidos indenizatórios aos 
agentes políticos em exercício”, 
informou o prefeito.

Segundo o especialista em 
Direito Público e Direito Admi-
nistrativo, Vladimir França, o 
prefeito, como agente público, 
também pode receber direitos 
sociais e que o teto remunerató-
rio do chefe do executivo é o sub-
sídio do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ou seja, 
R$ 39,3 mil. “Eventualmente, o 
subsídio pode ser maior do que 
o pago a um governador ou um 
desembargador, por exemplo”, 

explicou ele, que é presidente 
da Comissão de Estudos Cons-
titucionais, Legislação, Doutrina 
e Jurisprudência da Ordem dos 
Advogados do Brasil no Estado 
(OAB/RN).

O chefe do executivo munici-
pal afi rmou ainda que se baseia 
nos fundamentos legais previs-
tos no princípio da transparên-
cia pública e que, por isso, divul-
ga as ações e serviços desenvol-
vidos pela Prefeitura de Senador 
Georgino Avelino em seu perfi l 
pessoal em uma rede social. “O 
trabalho realizado nas redes so-
ciais para divulgação das ações 
e atos públicos também encon-
tra-se em fundamentos legais 
previstos na Lei de Acesso à in-
formação”, completou Antônio 
Marcos Freire.

Rogério e Styvenson querem abrir CPI 
para investigar omissão federal no DF
Ex-ministro de Bolsonaro diz querer evitar punição seletiva de envolvidos nos atos golpistas que resultaram depredação

Rogério Marinho questiona omissão do governo no dia 8 de janeiro Senador Styvenson Valentim também é favorável à investigação

BRASÍLIA BOLSO GORDO

Visita de Henrique a 
Temer gera especulações 
sobre retorno à política

Prefeito de Georgino 
Avelino a� rma que recebeu 
férias e também 13º salário

Henrique Alves tem demonstrado prestígio, mesmo sem mandato Prefeito Antônio Marcos recebeu férias, mas não diz se deixou o cargo
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Era 24 de agosto de 2022 
quando a equipe do Diário do RN 
registrou o cos na Avenida Jerô-
nimo Câmara, em Lagoa Nova, 
zona sul da capital potiguar. Na-
quela ocasião, a Seinfra não res-
pondeu aos questionamentos da 
reportagem sobre a obra abando-
nada. Vale lembrar ainda que, em 
junho de 2022, o prefeito Álvaro 
Dias e representantes do Ministé-
rio do Desenvolvimento Regional 
fi rmaram um compromisso para 
concluir as obras da Jerônimo Câ-
mara e a previsão era de que a re-
tomada dos serviços aconteceria 
ainda no mesmo mês, o que não 
aconteceu até hoje. 

Nesta quarta-feira (15), pra-
ticamente seis meses depois, a 
equipe do Diário do RN voltou ao 
local e encontrou um cenário ain-
da pior. Onde antes existiam re-
des de isolamento, não há mais 
nada que isole o local, aumen-
tando os riscos no trânsito. O ce-

nário de caos abriga um corre-
dor de areia, poeira, lixo e entu-
lho. Transtornos de sobra para o 
comércio da região, transportes 
coletivos, moradores e motoris-
tas em geral. Um dos comercian-
tes contou o que aconteceu com 
as redes e paus que faziam a pro-
teção e isolavam o canteiro. “Os 
caras estão roubando os paus e 
vendendo para quem tem terre-
no. Retiravam, jogavam numa ca-
sa abandonada e depois vendiam 
tudo. Eles roubam, o pessoal co-
locava de volta e eles retiram de 
novo”. Indignado com a situação, 
ele não quis se identifi car, pois 
alegou estar cansado de falar so-
bre os problemas e até agora nada 
ter sido feito. 

O comerciante Flávio Hebert, 
lamenta o prejuízo para o fun-
cionamento do comércio: “Mui-
ta gente se prejudicou aqui, eu fui 
um deles. Morreu o movimento 
de tudo, antes de fecharem aqui, 

era movimento direto, aí depois 
que fecharam ‘acabou-se’ e o tal 
do acabou-se, virou costume”. 
Flávio também relata que os aci-
dentes são frequentes pela re-
gião: “Agora o pessoal está pas-

sando de tudo que é jeito ali, ba-
tendo em tudo, até ladrão quan-
do rouba e foge por ali, a viatura 
leva pancada, tem que frear e ter 
cuidado com o carro, já o ladrão 
não, está nem aí, e isso tudo vem 

facilitando”. 
Rafael Martins mora pelas re-

dondezas, também é motorista e 
enfrenta os problemas de trânsi-
to e até mesmo os desafi os que os 
moradores do local chamam de 

“comer poeira”: “Uma obra que 
começaram e não terminaram, eu 
acho isso um absurdo, uma ver-
gonha grande. Já tiveram vários 
acidentes por aqui. É péssimo, 
porque as casas fi cam cheias de 
poeira, o pessoal aqui ‘come po-
eira’”

A obra em questão faz parte 
do PAC da Copa 2014 com o ob-
jetivo de interligar o sistema de 
drenagem das águas pluviais en-
tre as zonas Sul e Oeste de Na-
tal, assim eliminando enchentes 
nos bairros de Lagoa Nova, No-
va Descoberta, Dix-Sept Rosado, 
Candelária, Bom Pastor, Cidade 
da Esperança e Nazaré. 

Após a visita nesta quarta-fei-
ra, a equipe do Diário do RN pro-
curou novamente a Seinfra. A se-
cretaria informou que ainda está 
fazendo estudos com a empresa 
que tocará a obra, ainda sem da-
tas fechadas para o reinício dos 
serviços. 

A Secretaria de Estado da 
Saúde Pública (Sesap RN) e a Se-
cretaria Municipal de Saúde de 
Natal (SMS) têm se reunido com 
frequência para discutir o segun-
do caso suspeito de febre amarela 
em primatas no estado, primeiro 
na capital potiguar. As pastas re-
forçam que o meio de prevenção 
da doença em humanos é a atra-
vés da vacinação, que está dispo-
nível em todas as cidades do RN.

Apesar dos dois casos suspei-
tos acenderem um sinal de alerta, 
de acordo com Cíntia Higashi, bi-
óloga do Núcleo de Endemias e 
Zoonoses da Sesap, não há moti-
vos para pânico e acrescenta ain-
da que as suspeitas em Espírito 
Santo e Natal estão sendo inves-
tigadas.

“A gente tem feito um levan-
tamento a respeito dos casos pro-
váveis tanto no município de Es-
pírito Santo, quanto de Natal. Até 
o momento, a gente não tem ne-
nhum indício de que há casos de 

febre amarela no Rio Grande do 
Norte. Outra ação investigativa 
é a questão do monitoramento 
das populações de primatas, re-
forçando que o primata não é um 
transmissor da doença, mas ele 
indica que pode está acontecendo 
a circulação do vírus em uma de-
terminada área”, disse.

Cínthia nos explica que o prin-
cipal meio de prevenção da febre 
amarela é a vacinação, que já é re-
comendada em todo território 
potiguar desde 2022. “A Sesap já 
vem trabalhando na implantação 
da vacina desde o ano passado. 
Então, diante desses casos sus-
peitos que a gente teve em Espí-
rito Santo e em Natal, a principal 
ação é trabalhar junto com os pro-
gramas de imunização municipal 
e em estratégias para aumentar a 
cobertura vacinal. Sempre priori-
zando as áreas onde aconteceram 
os casos e ir ampliando aos pou-
cos essa área, principalmente, na 
área rural e próximo de áreas sil-

vestres”, completa. 
De acordo com a Sesap, todos 

os municípios do RN têm a vaci-
na de febre amarela disponível, 
no entanto, a cobertura ainda é 
de aproximadamente 22%. A pas-
ta afi rma que os números, apesar 
de modestos, são justifi cáveis pe-
la implantação recente da vacina 

à rede de saúde, mas a expectati-
va é que a cobertura vacinal suba 
ao longo dos próximos anos.

Em Natal, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS) reforça a ne-
cessidade de vacinação. “A equi-
pe da SMS Natal está montando 
ações estratégicas que possibili-
tem a cobertura vacinal para toda 

a população de Natal, para que 
assim evite a propagação da do-
ença no município”, afi rmou em 
nota.

Durante o ano de 2022, mais 
de 58 mil pessoas foram vacina-
das contra a febre amarela na ca-
pital. A SMS informa que pesso-
as de 9 meses a 59 anos de idade 
podem se vacinar contra a doen-
ça nas mais de 60 salas de vacina-
ção nas Unidades Básicas de Saú-
de. Quem preferir pode optar por 
se vacinar em um dos três pontos 
extras, que funcionam de segun-
da a sábado das 14h às 20h, nos 
Shoppings Midway Mall, Via Di-
reta e Partage Norte Shopping.

Algumas exceções são para 
crianças menores de 9 meses de 
idade, mulheres amamentando 
crianças menores de 6 meses de 
idade, pessoas com alergia grave 
ao ovo, pessoas que vivem com 
HIV e que tem contagem de cé-
lulas CD4 menor que 350, pesso-
as em tratamento com quimiote-

rapia/radioterapia, pessoas por-
tadoras de doenças autoimunes, 
pessoas submetidas a tratamento 
com imunossupressores (que di-
minuem a defesa do corpo) e pes-
soas submetidas a tratamentos es-
peciais (a aplicação da vacina re-
quer recomendação médica).

CASOS RECENTES
Esta semana, a Sesap recebeu 

comunicado do Instituto Oswal-
do Cruz (Fiocruz/RJ) apontando 
que a morte de um sagui de tufo 
branco (Callithrix jacchus) é “su-
gestivo de febre amarela”. A mor-
te do animal, pertencente ao Nú-
cleo de Primatologia da Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), aconteceu em Na-
tal, no dia 8 de dezembro . Esse é 
o segundo caso suspeito da febre 
em primatas que está sendo in-
vestigado no RN. Em 18 de janei-
ro de 2023 um outro animal, do 
município de Espírito Santo/RN, 
apresentou o mesmo resultado. 

Avenida Jerônimo Câmara ainda
à espera da conclusão desde 2014
Diário do RN volta a visitar canteiro abandonado e registra as difi culdades de comerciantes, moradores e motoristas

PREVENÇÃO

Autoridades sanitárias de Natal e do RN reforçam 
importância da vacinação contra febre amarela 

Equipes monitoram populações de primatas em municípios do RN

REPRODUÇÃO

ANDERSON RÉGIS
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Cenário de abandono e caos prejudica quem transita e também quem mora na região, em Lagoa Nova
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A folia de momo na capital 
potiguar tem início nesta quinta-
-feira (16), no Largo do Atheneu, 
no bairro Petrópolis. O Cortejo de 
Grupos Tradicionais começa às 
17h e segue com o Frevo do Xi-
co (19h), Khrystal e Juliana Linha-
res (21h) e Orquestra Popular da 
Bomba do Hemetério e Maestro 
Forró (23h).

Após dois anos sem festa por 
conta da pandemia, a Prefeitura 
do Natal investe em 2023 cerca de 
R$ 7 milhões para oferecer atra-
ções nacionais e locais em seis po-
los, distribuídos por Ponta Negra, 
Petrópolis, Rocas, Centro Históri-
co, Nazaré e Redinha.

“O carnaval de Natal edição 
2023 vai ter em sua grade 95% de 
talento potiguar. Os 5% restantes 
com artistas convidados de ou-
tros estados fazendo essa grande 
interação das matrizes fundan-
tes do carnaval brasileiro, sam-
ba, o afoxé, o frevo trioeletriza-
do e o frevo metalizado. E aí en-
tram também os grupos folclóri-
cos com as suas diferenças, com 
seus recortes identitários locais”, 

afi rma o secretário de Cultura de 
Natal, Dácio Galvão.

“A expectativa é muito gran-
de, os foliões estão assim excita-
díssimos, no bom sentido, da eu-
foria, da alegria, do carnaval paci-
fi cado que é Natal. Os hotéis estão 
com suas reservas já exauridas. Is-
so signifi ca dizer que a cidadania, 
a reafi rmação da identidade cul-
tural e a circulação econômica, 
dentro da economia criativa, da 
economia da cultura, vai trazer a 
pujança para esse evento que, em 
última instância, é mesmo a mar-
ca, é um ativo de exportação da 
nação, do Brasil para o mundo. 
É uma cultura viva, expressional 
e potente. O carnaval de Natal é 
parte dessa rede nacional. Natal, 
hoje é o terceiro destino mais pro-
curado. Que bom, carnaval pul-
sando e o verbo é esse, carnavali-
zar”, fi naliza o secretário, que du-
rante esta quarta-feira (15) visitou 
os polos carnavalescos para ins-
pecionar se estava tudo pronto 
para a folia.

A programação do carnaval 
de Natal 2023 conta com atrações 

nacionais como Geraldo Azeve-
do, Fundo de Quintal, Monoblo-
co, Att oxxa, Sergynho Pimenta, 
Ricardo Chaves, Academia da 
Berlinda, Michele Andrade, Adu-
ílio Mendes, Felipe Cordeiro e 
Johnny Hooker. As bandas Cava-

leiros do Forró, Grafi th, Circuito 
Musical, Pagode do Coxa, Luisa e 
Os Alquimistas e Ribeira Boêmia 
também estão na programação, 
além de nomes locais de destaque 
como Khrystal, Valéria Oliveira, 
Samara Alves, Pedro Luccas, Isa-

que Galvão e Yrahn Barreto.

NATAL DIGITAL
Uma novidade este ano é que 

o folião tem disponível o aplicati-
vo Natal Digital, desenvolvido pe-
la Prefeitura do Natal e disponível 

para Android e iOS. A ferramen-
ta permite o acesso à programa-
ção completa dos seis polos, dos 
shows, blocos, desfi les, serviços e 
notícias relativas aos dias de festa.

Além da programação, a Se-
cretaria Municipal de Planeja-
mento (Sempla), responsável pe-
lo app, disponibiliza informações 
sobre restaurantes, lanchonetes e 
outros estabelecimentos localiza-
dos no entorno dos seis polos da 
folia. Os foliões também poderão 
avaliar e dizer o que acharam do 
carnaval de Natal, bem como, fa-
zer sugestões de melhorias para 
os próximos anos.

O aplicativo Natal Digital, 
lançado em 2020, é uma ferra-
menta disponível para a popu-
lação utilizar ao longo de todo 
o ano, onde, além de notícias, o 
usuário tem acesso a serviços co-
mo agendamento do Cadastro 
Único, atendimento na STTU, so-
licitação de serviços de ilumina-
ção, Cartão do Artesão, aciona-
mento da Defesa Civil, mapa de 
pontos de wi-fi  gratuito e solici-
tação de serviços de tapa-buraco.

Baile de Máscaras abre o Carnaval
de Natal nesta quinta-feira de folia  
Polo Petrópolis recebe Frevo do Xico, Khrystal e Juliana Linhares e Orquestra Popular da Bomba do Hemetério e Maestro Forró

Para garantir a segurança no 
trânsito dos foliões durante os dias 
de folia e minimizar o impacto no 
trânsito para quem mora e preci-
sa transitar nas regiões de concen-
tração, a Prefeitura do Natal, por 

meio da Secretaria de Mobilidade 
Urbana, defi niu a operação espe-
cial para cobrir o carnaval nos di-
versos pontos da cidade. 

Para monitorar o trânsito, 85 
agentes de mobilidade estarão em 

campo por dia acompanhando os 
principais bloqueios dentro do cir-
cuito do Carnaval de Natal. O efeti-
vo contará com 07 viaturas, 30 mo-
tos, um caminhão guincho e um ca-
minhão equipado com sistema de 

elevador tipo sky para manutenção 
de ocorrências nos semáforos.

O transporte público vai ope-
rar com ordens de serviços: na 
sexta, normal; sábado e domingo, 
com escala tradicional; segunda e 

terça-feira, ordem de serviço de 
domingo. O folião contará tam-
bém com o sistema de transpor-
te opcional, o serviço de táxis e o 
transporte por aplicativo. 

A STTU orienta o condutor de 

veículo a respeitar a sinalização, 
as orientações dos agentes de mo-
bilidade, a velocidade máxima es-
tabelecida para a via e se for be-
ber, não dirigir. No caso de emer-
gência no trânsito, ligue 156.

Largo do Atheneu será palco da abertura ofi cial do Carnaval de Natal e promete lotar o espaço com foliões

STTU define operação especial para período do Carnaval de Natal

A infância é um estágio ini-
cial da vida, onde a doçura das 
brincadeiras e as melhores me-
mórias são construídas para mol-
dar o adulto do futuro, através de 
todas as transformações que per-
passam os anos, com desafi os e 
experiências.

Para algumas crianças, o 
maior aliado contra o câncer in-
fantil  é o diagnóstico precoce. O 
câncer é a primeira causa de mor-
te por doença em crianças e a se-
gunda causa de óbito em geral, 
segundo o Instituto Nacional de 
Câncer – INCA, o câncer infanto-
juvenil, apesar de avançar de for-
ma mais rápida, quando é diag-
nosticado precocemente, as chan-
ces de cura passam de 80%. 

Bianca Caldas tinha 2 anos 
quando foi diagnosticada  em 
2014 com Leucemia Linfóide 
Aguda (LLA), sua mãe Rogéria 
Dantas relata o que chamou aten-
ção na mudança de comporta-
mento da fi lha e de como isso os 
fez chegar à doença: “A gente co-
meçou a perceber alguns sinto-
mas que ela apresentou, como a 
palidez, a fadiga ao brincar, an-
dar, então, ela começou a apre-
sentar esses sintomas. Levamos 
ela ao pediatra e ele solicitou exa-
mes que estavam muito altera-
dos”, naquele momento, o médi-

co informou que tinha uma notí-
cia ruim para dar e o diagnóstico 
veio em seguida: “Foi muito de-
sesperador, na minha cabeça eu 
ia perder minha fi lha. Receber o 
diagnóstico de um câncer em um 
adulto já é muito difícil, imagi-
ne em uma criança”. O resultado 
do exame  foi recebido em Cur-
rais Novos e Rogéria relata que 
retornou à sua cidade natal em 
Parelhas e precisou ser forte por 
ela e por sua pequena: “Choran-
do muito eu disse para a minha fi -
lha que a gente ia vencer juntas. 
‘Bianca, nós vamos vencer juntas, 
essa luta vai ser de todo mundo e 
assim foi”. A família precisou vir 
à Natal para iniciar o tratamento 
no Hospital Infantil Varela San-
tiago. Para a mãe, todo o apoio e 
da família e da equipe foram fun-
damentais. “O tratamento é mui-
to difícil, as crianças abdicam de 
muita coisa, de ter um contato 
com outras pessoas. É muito in-
tenso e a gente praticamente vive 
no hospital”. 

Rogéria ressalta que o traba-
lho coletivo e a fé em dias melho-
res possibilitou um desfecho feliz 
para a sua fi lha, que hoje aos 11 
anos, faz alguns exames rotinei-
ros e vive uma vida normal e ale-
gre: “Mesmo diante de tantas do-
res, de sofrimento, de incertezas 
que a gente viveu… Mas o quan-
to as pessoas são importantes na 
vida das outras, né? Em alguns 

momentos ela necessitou de doa-
ção de sangue e foi feita uma cam-
panha imensa. Devido a essa soli-
dariedade, hoje a minha fi lha es-
tá aqui, contando a história de vi-
da dela”. 

Ana Beatriz, aos 13 anos foi 
diagnosticada com leucemia e os 
sintomas se iniciaram com san-
gramentos na gengiva e muito 
cansaço sem explicação. Ela con-
ta que em um fi nal de semana te-
ve uma crise de garganta e procu-
rou atendimento. O médico soli-
citou outros exames e após o re-
sultado, recomendou que a famí-
lia buscasse um especialista, mas 
o diagnóstico pegou a todos de 
surpresa: “Eu e a minha família ti-
vemos um choque com a notícia, 

pois ninguém esperava e tudo 
aconteceu muito rápido. Os sin-
tomas que eu apresentava pare-
cia ser de uma virose qualquer”. 
Na época de adolescência, a ro-
tina precisou ser adaptada à no-
va realidade de Ana, que morava 
com a família em Assú e precisou 
se deslocar para Natal. “Nesse pe-
ríodo, eu estava na oitava série da 
escola, devido ao tratamento tive 
que deixar de ir à escola. A doen-
ça me privou também de sair para 
muitos lugares que tinham aglo-
merações de pessoas. Dentro de 
duas semanas minha vida mu-
dou completamente”. Ela rela-
ta que além dos desafi os ocasio-
nados pela doença, a autoestima 
também foi afetada no auge da 

adolescência: “Perdi todo o meu 
cabelo, emagreci muito,  então, 
eu me olhava no espelho e não via 
mais a mesma pessoa”. Ana conta 
que no hospital, professores a aju-
daram a se manter fi rme nos estu-
dos. “As pessoas da ala oncológi-
ca são excepcionais, extremamen-
te humanizadas e que se impor-
tam com o bem-estar do pacien-
te. Isso foi tão importante que eu 
consegui ter uma resposta muito 
boa dentro de pouco tempo. Pas-
sei cerca de 7 meses fazendo qui-
mioterapia e depois disso eu fui 
só para acompanhamento médi-
cos”, fi naliza Ana, que hoje aos 22 
anos é formada em fi sioterapia.

PIONEIRISMO E REFERÊNCIA 
No RN, o Hospital Infantil 

Varela Santiago recebe cerca de 
60 casos novos por ano. O hos-
pital orienta que em casos de si-
nais e sintomas suspeitos, os res-
ponsáveis podem procurar dire-
tamente a recepção da institui-
ção para orientações sobre como 
proceder com as investigações. 
Entre os diagnósticos mais fre-
quentes, em destaque estão ca-
sos de leucemias, tumores no sis-
tema nervoso central e os neuro-
blastomas. De acordo com o In-
ca, são estimados mais de 7 mil 
casos de câncer infantojuvenil até 
2025.  A instituição reforça a im-
portância de estar atento aos sin-
tomas para que o diagnóstico seja 

feito precocemente, possibilitan-
do um tratamento assertivo. “Um 
ponto crucial é a população ter co-
nhecimento quais são os sinais e 
sintomas e quando esses podem 
ser um sinal de alarme para o cân-
cer infantil para que a criança che-
gue mais cedo ao serviço de saú-
de. O próximo passo é o profi ssio-
nal de saúde estar treinado para 
reconhecer um sinal e um sinto-
ma precoce pois não adianta um 
pai ou uma mãe procurar o servi-
ço de saúde se não tem um trei-
namento do médico ou enfermei-
ro que vai avaliar essa criança em 
uma unidade básica de saúde, 
num consultório ou até mesmo 
no pronto socorro” explica Lucia-
na de Aguiar Corrêa, Oncologista 
e Hematologista Infantil do Hos-
pital Infantil Varela Santiago. 

O câncer mais comum aten-
didos no Hospital Infantil Vare-
la Santiago é a leucemia, que afe-
ta os glóbulos brancos do sangue 
e compromete o sistema de defe-
sa do organismo. 

A instituição dispõe de aten-
dimento em 19 especialidades 
médicas mais serviços de apoio, 
a equipe de oncopediatras conta 
com apoio multidisciplinar. Pro-
fi ssionais de terapeuta ocupacio-
nal, psicopedagogia, pedagogia, 
fi sioterapia, fonoaudiologia, psi-
cologia, nutrição, serviço social, 
setor de análises clínicas e odon-
tologia. 

SUPERAÇÃO

Apesar do câncer, o espetáculo da vida tem que continuar

Bianca superou os desafi os do câncer infantil sempre positiva e sorridente
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ALEX RÉGIS

ARQUIVO PESSOAL



Social + Cultura ����������������������������������
��
���� ������������� �

Não há ninguém, mesmo sem cultura, que não se 
torne poeta quando o amor toma conta dele“ ”

Platão

PORTA RETRATO
A bela Thaysa Flor com as crias em um momento de celebração do 

seu niver, que aconteceu recentemente. Festão surpresa com direito a 
boas recordações.

LEMBREI DE VOCÊ: JEAN VALÉRIO
Grande amigo e empreendedor. Tem revolucionado e é um dos 

principais fomentadores do emprendedorismo potiguar. Nosso cari-
nho e aplausos.

SUBMARINOAMARELO
Falando em bloquinho... No próximo sábado de Carnaval, 18 de fe-

vereiro, os beatlemaníacos se concentram a partir das 16h, na Av. Flo-
riano Peixoto, 290, em frente à confraria Letra & Música, para depois, 
às 19h, se dirigirem em cortejo acompanhado por uma banda de frevo 
sob o comando do maestro Gilberto Cabral (tocando Beatles, lógico!) 
que vai levar os foliões até o Largo do Atheneu. Tudo isso tendo a com-
panhia de uma alegoria que remete ao famoso Submarino Amarelo do 
desenho animado dos quatro meninos de Liverpool, que estarão acom-
panhando o bloco travestidos de bonecos de Olinda.

Kd Xoxó ?
Bloco tradicional das prévias do Carnaval em Natal , que já sai há 5 anos, fez o agito na semana passa-

da. Na edição desse ano, teve como atrações @bandadonegao, @ramonschnayder e @tucafernandes, além 
de reunir o nosso jet. Em 2024 tem mais.

Engana-se quem pensa que Álvaro Dias não está empenhado 
em eleger o seu sucessor. Ledo engano. Durante o bloco “Se Parar 
eu Caio”, terça-feira à noite, em Petrópolis, o chefe do executivo 
fez questão de circular ao lado do seu auxiliar mais próximo, Ira-

põa Nóbrega (titular da Semsur). Mesmo sem sinalizar uma pos-
sível candidatura em 2024, e mesmo com as especulações de que 
o prefeito vai buscar uma composição com a governadora Fátima 
Bezerra, Irapoã segue como o favorito do prefeito para a disputa. 

PREFEITO ÁLVARO CAIU NA FOLIA...E NÃO ESQUECE DE 
LEVAR O PUPILO IRAPOÃ PRA TODO LADO... 

FOOD & JAZZ NATAL REALIZA PRIMEIRA EDIÇÃO EM MARÇO 
A capital potiguar vai ser cenário da primeira edição do 

“Food & Jazz”, de 15 a 25 de março. O Festival proporciona a 
união entre música e gastronomia, movimentando dezenas de 
bares, restaurantes, cafeterias e docerias da cidade. O evento é 
idealizado por Juçara Figueiredo, a mesma criadora do “Fest 
Bossa & Jazz” e também do festival gastronômico “Sabores da 
Pipa”. Esse novo evento oferecerá menus exclusivos e com va-
lores diferenciados, tudo inspirado na culinária da cidade, berço 
do jazz, New Orleans – EUA. O “Food & Jazz” é realizado com o 
apoio do Programa Cultural Câmara Cascudo (do Governo do 
RN) e com o patrocínio da Prefeitura do Natal.

UM JOVEM ARTISTA QUE 
PRECISA SER CONHECIDO 

Gabriel Fernandes é um jovem ar-
tista plástico da cidade de Caicó que faz 
trabalhos em colagem simplesmente 
magnífi cos. Muito conhecido na região 
do Seridó, ele precisa ser visto por outros 
olhos aqui na capital. Defi ne-se como 
um colagista apaixonado. Ao ser per-
guntado sobre o que é arte, ele respon-
de: “É a forma mais pura que eu conse-
gui de me comunicar e expor o que estou 
sentindo. Eu acredito que o meu objetivo 
de vida é fazer com que as pessoas com-
preendam que a vida pode ser mais be-
la e leve. Registrar sentimentos também 
é saber amadurecer!”.  Quem quiser co-
nhecer mais o trabalho desse jovem ta-
lento, pode acessar o site dele: www.bie-
lartlife.com.br.

MAIS UM ANIVERSARIANTE DA SEMANA 
Quem apagou velinhas e trocou de idade no último dia 14 também 

foi o empresário potiguar Flávio Rocha, boss do Grupo Riachuelo. Pa-
rabéns! 
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Esportes

A FNF divulgou ontem a tabela do quadrangular fi nal do Campe-
onato Potiguar. A primeira rodada acontecerá no fi m de semana após o 
carnaval, 25 e 26 de fevereiro, com ABC e Potiguar de Mossoró jogando 
no sábado, no Nogueirão, e América visitando o Santa Cruz no domin-
go, no Barretão. Os Clássico fi caram para a terceira e sexta rodadas que 
estão previstas para os dias 19 de março e 2 de abril, respectivamente.

SANÇÃO RACISMO
A CBF resolveu adotar uma postura mais dura em relação ao 

racismo e outras atitudes discriminatórias praticadas nos estádios 
de futebol. A alteração vem no Regulamento Geral das Competi-
ções de 2023, documento que contém as normas de todas as compe-
tições nacionais no futebol brasileiro. As sanções previstas são:  ad-
vertência; multa de até 500 mil reais - podendo ser dobrada em ca-
so de reincidência; vedação de registro ou de transferência de atle-
tas; perda de pontos. Uma atitude interessante da CBF porque a 
possibilidade de que se retirem pontos fará com que os clubes se 
envolvam mais nas questões relacionadas ao racismo, homofobia 
e etc, buscando não só educar o seu torcedor, mas também identifi -
car quem comete esse tipo de crime.

REPRODUÇÃOREPRODUÇÃO

INTERINO
A CBF confi rmou que Ramon Menezes será o treinador interino da 

seleção brasileira principal enquanto não houver defi nição em relação 
ao novo comandante para o ciclo de 2026. No domingo passado, Ra-
mon conduziu a seleção sub-20 ao título do sul-americano, de manei-
ra invicta, e conquistou a classifi cação para o mundial da categoria que 
não vinha há oito anos. Nos últimos dias os nomes de Carlo Ancelot-
ti e Jorge Jesus têm ganhado força nos bastidores e um deles deve assu-
mir a seleção brasileira no futuro. Além da confi rmação de Ramon co-
mo interino, a CBF ainda divulgou que o adversário do Brasil na próxi-
ma data Fifa será o Marrocos, a seleção africana vem de um grande de-
sempenho na Copa do Mundo de 2022.

PREPARAÇÃO
Falando em seleção brasileira, mas agora da feminina. Começa hoje a 

She Believes Cup, torneio amistoso que é organizado pela federação esta-
dunidense todo começo de ano. Além de Brasil e Estados Unidos, Canadá 
e Japão também irão participar. É exatamente contra as nipônicas que a se-
leção brasileira fará sua estreia no torneio logo mais, às 18h, com transmis-
são do Sportv. O último encontro entre brasileiras e japonesas terminou 
com vitória asiática por 3 a 1. Passando por um grande processo de renova-
ção, o Brasil está nos últimos ajustes antes do começo da Copa do Mundo 
da Austrália e Nova Zelândia, que está marcado para 20 de julho.

TABELA DIVULGADA

Clássico-Rei pela 2ª fase 
será no dia 19 de março
Federação divulgou a tabela do quadrangular que vai defi nir os dois fi nalistas do Campeonato Potiguar de 2023

A Federação Norte-Rio-
-Grandense de Futebol (FNF) 
publicou a resolução com a ta-
bela com as datas e confrontos 
da segunda fase do Campeona-
to Nota Potiguar 2023. O clássi-
co-rei pelo quadrangular entre 
América e ABC será no dia 19 de 
março. Os jogos foram marca-
dos de acordo com as datas que 
a CBF divulgou para os compro-
missos da Copa do Nordeste e 
Copa do Brasil.

De acordo com o documen-
to, a fase quadrangular começa 
no dia 25 de fevereiro e segue até 
2 de abril. O primeiro confron-
to será no dia 25 entre Potiguar e 
ABC, no estádio Nogueirão, em 

Mossoró. No dia 26, acontece o 
duelo entre Santa Cruz e Améri-
ca, no estádio Barretão, em Cea-
rá-Mirim. O segundo clássico en-
tre ABC e América será no dia 2 
de abril, no Frasqueirão.  

REBAIXAMENTO
Reviravolta na disputa con-

tra o rebaixamento do Campeo-
nato Potiguar. Por ter ultrapas-
sado o número máximo de atle-
tas amadores inscritos para a dis-
puta do Estadual, o Potyguar de 
Currais Novos será punido com 
a perda de pontos e decidirá o re-
baixamento contra o Globo, últi-
mo colocado  do Grupo B.

Diante dessa irregularidade, 

o Alecrim acabou sendo o maior 
benefi ciado, pois com a prová-
vel perda dos pontos do Poty-
guar de Currais, o clube alviver-
de não será mais o último colo-
cado do Grupo A, passando pa-
ra o terceiro lugar, livrando-se do 
jogo decisivo contra a Águia de 
Ceará-Mirim.

O presidente do Potyguar de 
Currais, Sueid Rusk, está estu-
dando o caso com o advogado do 
clube para tentar reverter o qua-
dro. Caso não consiga, o Leão do 
Seridó vai fazer dois jogos com o 
Globo para ver quem escapa do 
rebaixamento. Os times que dis-
putarão o rebaixamento não po-
dem mais contratar.

A Diretoria de Competições 
divulgou a tabela básica da Sé-
rie A do Campeonato Brasileiro 
2023. O documento foi apresen-
tado aos 20 clubes participantes 
em reunião do Conselho Técnico 
da competição, realizada na se-
de da CBF.

A primeira rodada do Brasilei-
rão 2023 será aberta no dia 15 de 
abril e terá dez partidas. Além dos 
representantes dos clubes, a reu-
nião contou com a participação do 
Presidente da CBF, Ednaldo Ro-
drigues, e de nove presidentes de 
federações envolvidas no campe-
onato e diretores da entidade.

Uma das novidades do Cam-
peonato Brasileiro será as parali-
sações em todos os períodos de 
Data FIFA, uma reivindicação 

antiga dos clubes, que foi atendi-
da pelo Presidente Ednaldo Ro-

drigues no seu primeiro ano de 
gestão.

A CBF defi niu Ramon Mene-
zes como treinador interino da 
seleção brasileira para o primei-
ro amistoso do ano de 2023, con-
tra Marrocos, no dia 25 de março, 
no Estádio Ibn Batouta, em Tân-
ger, cidade localizada ao norte do 
Marrocos, na África. Esta é a pri-
meira vez que a seleção jogará em 
solo marroquino. Ramon vai ini-
ciar o novo ciclo do time brasilei-
ro que inicia a preparação para a 
Copa do Mundo de 2026.

O treinador interino coman-
dou recentemente a seleção 
sub-20 no título sul-americano, 
na Colômbia. Fez 17 jogos no co-
mando da equipe e somou 11 vi-
tórias, quatro empates e apenas 
duas derrotas, com um aprovei-
tamento de 72,5%. Ao todo, fo-

ram 40 gols marcados e 14 sofri-
dos. Ele se encontrou com Ed-
naldo Rodrigues e a reunião de-
fi niu que o ex-jogador treinará a 

Seleção na data Fifa de março, en-
quanto a entidade negocia com o 
novo treinador. Carlo Ancelott i é 
o nome favorito.

SÉRIE A AMISTOSO

Con� ra a primeira rodada 
do Campeonato Brasileiro 

Ramon assume o comando 
da Seleção contra Marrocos

Campeonato Brasileiro da Série A vai começar no dia 15 de abril

Treinador foi campeão sul-americano com a Seleção Sub-20

ABC e América irão se enfrentar duas vezes no quadrangular da segunda fase do Campeonato Estadual
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